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sabia que...

À Mesa
da Palavra

Meu Pai  
Eu me abandono a Ti,  
Faz de mim o que quiseres.  
O que fizeres de mim, Eu Te agradeço.  
Estou pronto para tudo, aceito tudo.  
Desde que a Tua vontade se faça em mim  
E em tudo o que Tu criastes,  
Nada mais quero, meu Deus.  
Nas Tuas mãos entrego a minha vida.  
Eu Te a dou, meu Deus,  
Com todo o amor do meu coração,  
Porque Te amo  
E é para mim uma necessidade de amor dar-me,  
Entregar-me nas Tuas mãos sem medida  
Com uma confiança infinita  
Porque Tu és... Meu Pai!    Beato Charles de Foucauld 
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Só Deus Responde à Sede que está 
no Coração de Cada Homem!  

Todo o homem aparece como o destinatário da 
Palavra, interpelado e chamado a entrar, por 
uma resposta livre, em diálogo de amor. Deus 
torna cada um de nós capaz de escutar e res-
ponder à Palavra divina. O homem é criado na 
Palavra e vive nela; e não se pode compreen-
der a si mesmo, se não se abre a este diálogo. 
A Palavra de Deus revela a natureza filial e 
relacional da nossa vida. Por graça, somos ver-
dadeiramente chamados a configurar-nos com 
Cristo, o Filho do Pai, e a ser transformados n’E-
le.  Neste diálogo com Deus, compreendemo-
nos a nós mesmos e encontramos resposta para 
as perguntas mais profundas que habitam no 
nosso coração. De facto, a Palavra de Deus não 
se contrapõe ao homem, nem mortifica os seus 
anseios verdadeiros; pelo contrário, ilumina-os, 
purifica-os e realiza-os. Como é importante, 
para o nosso tempo, descobrir que só Deus res-
ponde à sede que está no coração de cada     
homem!            Verbum Domini   

S. Cornélio, Papa, e S. Cipriano, Bispo  
Cornélio foi ordenado bispo da Igreja de Roma 
no ano 251. Teve de combater o cisma dos No-
vacianos e, com a ajuda de S. Cipriano, conse-
guiu consolidar a sua autoridade. Foi desterra-
do pelo imperador Gallo e morreu no exílio, 
perto de Civitavecchia, no ano 253. O seu cor-
po foi trasladado para Roma e sepultado no 
cemitério de Calixto.   Cipriano nasceu em Car-
tago cerca do ano 210, de uma família pagã. 
Tendo se convertido à fé e ordenado sacerdote, 
foi eleito bispo daquela cidade no ano 249. Em 
tempos muito difíceis, governou sabiamente, 
com suas obras e escritos, a Igreja que lhe foi 
confiada. Na perseguição de Valeriano, sofreu 
primeiramente o exílio e depois o martírio no 
dia 14 de Setembro do ano 258.     Bento XVI  

Louvemos o Senhor   
A nossa oração deve ser, acima de tudo, escu-
tar Deus que fala. Submersos com tantas pala-
vras, estamos pouco acostumados a ouvir, so-
bretudo a colocar-nos com disposição interior e 
exterior em silêncio para estar atentos ao que 
Deus nos quer dizer.  
A nossa oração, feita muitas vezes só de pedi-
dos, deve, pelo contrário, ser sobretudo louvor 
a Deus pelo seu amor, pelo dom de Jesus Cristo, 
que nos trouxe força, esperança e salvação. 
(…)   Quanto mais e melhor rezarmos com cons-
tância e intensidade, mais nos tornaremos seme-
lhantes a Ele, e Ele realmente entrará em nossa 
vida e guiará, dando-nos alegria e paz. E 
quanto mais conhecermos, amarmos e seguirmos 
a Jesus, mais sentiremos a necessidade de pa-
rar em oração com Ele, recebendo esperança, 
serenidade e força em nossas vidas.     Bento XVI 

Preparação para o Crisma - Adultos  
 Os encontros de preparação para a recepção 
do Sacramento da Confirmação (Crisma) têm 
início no primeiro Domingo de Outubro, dia 6. 
Realizam-se nos serviços paroquiais, em Algés, 
ao Domingo, às 16h30.   «O Espírito Santo 
transforma-nos, ilumina o caminho do futuro e 
faz crescer em nós as asas da esperança para 
o percorrermos com alegria». São palavras do 
Papa Francisco na encíclica Lumen Fidei.  

S. Mateus – 21 de Setembro 
Nasceu na Galileia com o nome de Levi, filho 
de Alfeu (Cf Mc 2,14-17). O seu nome hebraico 
significa "dom de Deus". O primeiro Evangelho 
canónico, que tem o seu nome, apresenta-no-lo 
no elenco dos Doze com uma qualificação bem 
clara: "o publicano" (Mt 10, 3). Desta forma ele 
é identificado com o homem sentado no banco 
dos impostos, que Jesus chama ao seu segui-
mento.  À chamada de Jesus, Mateus responde 
imediatamente: "ele levantou-se e seguiu-O". 
A concisão da frase põe claramente em evidên-
cia a prontidão de Mateus em responder à cha-
mada. Para ele isso significava tudo abandonar, 
sobretudo o que lhe garantia uma fonte segura 
de recursos. 
Neste «levantou-se» conseguimos ler um nítido 
repúdio pela situação de pecado e simultanea-
mente a adesão consciente a uma nova existên-
cia, recta, na comunhão com Jesus. 


